
Rev. Bras. Parasitol. Vet., 13, 3, 111-114 (2004)

(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

RESUMO

Este estudo teve como objetivos avaliar a validade e a
reprodutibilidade  da otoscopia e do reflexo otopodal no diag-
nóstico da infestação por Otodectes cynotis , considerando
como padrão a visualização do ácaro sob microscópio
esterioscópico (exame parasitológico). Foram examinados 250
cães atendidos, no Setor de Dermatologia do Hospital Veteri-
nário da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, entre
outubro de 2002 e maio de 2003. Os animais foram submetidos
à otoscopia, à coleta de secreção otológica bilateral usando
uma zaragatoa e à avaliação da presença de reflexo otopodal.
Os indicadores de validade e o de kappa foram calculados. Em
oito (3,2%) cães a infestação  foi diagnosticada pela otoscopia

e pelo exame parasitológico e, em sete (2,8%) só pelo exame
parasitológico. À otoscopia não foram detectados  falso-po-
sitivos, mas ao reflexo otopodal detectaram-se 23 casos. So-
mente um (6,7%) cão diagnosticado positivo pelo exame
parasitológico, manifestou reflexo otopodal. Embora a
reprodutibilidade  da otoscopia quando comparada ao diag-
nóstico parasitológico seja boa, a sensibilidade permite de-
tectar em torno de 50% dos casos, o que não a qualifica como
uma boa técnica. O reflexo otopodal não deve ser indicado
como técnica auxiliar ou diagnóstica devido à baixa sensibili-
dade e à reprodutibilidade  ruim, quando comparada ao diag-
nóstico parasitológico.

PALAVRAS-CHAVE: Sarna otodécica, técnicas de diagnósti-
co, sensibilidade e especificidade.

INTRODUÇÃO

Otodectes cynotis (Hering, 1838) (Acari: Psoroptidae)
habita os meatos acústicos externos  de cães, gatos, rapo-
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sas e furões em todo o mundo, podendo ser encontrado em

outras regiões do corpo destes animais (SWEATMAN,

1958). Seu ciclo de vida se faz inteiramente no animal, dura

em torno de três semanas e, apresenta estádios de ovo,

larva, protoninfa, deutoninfa e adulto. A transmissão ocor-

re por contato direto entre os animais parasitados, sendo

estes ácaros muito contagiosos (SCOTT et al., 2001). A

infestação por O. cynotis é denominada sarna otodécica.

Por ser o ácaro bastante ativo, geralmente causa grande

incômodo levando ao desencadeamento de otites externas

nos animais, podendo haver ainda infecções secundárias,

bacterianas ou fúngicas (CHICKERING, 1988; LOGAS,

1994).

O diagnóstico da infestação pelo ácaro O. cynotis pode

ser realizado por distintos protocolos: através de inspeção

indireta utilizando-se um otoscópio, pelo qual o ácaro pode

ser observado movimentando-se nos meatos  dos animais

parasitados (AKUCEWICH et al., 2002), pela coleta de secre-

ção otológica com o auxílio de uma cureta ou uma zaragatoa e

posterior visualização do ácaro sob microscópio

esterioscópico ou em lâmina sob microscópio óptico

(KWOCHKA, 1987; GOTTHELF, 2000), podendo-se ainda,

submeter material obtido de lavado meatal à observação do

ácaro em meio à secreção sob microscópio esterioscópico.

Outro procedimento utilizado pelo clínico para a consecução

do diagnóstico deste quadro é a pesquisa do reflexo otopodal

nos animais sob suspeita de infestação (LARSSON, 1989).

Mas, apesar destes protocolos  serem recomendados e utiliza-

dos na prática clínica, pouco se conhece a respeito de suas

validade e reprodutibilidade.

A utilização de um teste diagnóstico deve considerar no

contexto epidemiológico, os indicadores de validade: sensibili-

dade, especificidade e valores preditivos positivo e negativo,

além da reprodutibilidade dada pelo grau de concordância dos

resultados obtida pelo cálculo do indicador de kappa (MARTIN

et al., 1997; PEREIRA, 2002).

O objetivo deste estudo foi avaliar a validade e a

reprodutibilidade  da otoscopia e do reflexo otopodal no diag-

nóstico da infestação pelo ácaro O. cynotis em cães, sendo a

técnica de observação sob microscópio esterioscópico consi-

derada padrão.

MATERIAIS E MÉTODOS

Tamanho e seleção da amostra
O tamanho da amostra foi calculado utilizando-se a fórmu-

la n = p (1-p) (1,96/∆)2 (SAMPAIO, 1998), estimando-se uma

prevalência (p) de 50%, admitindo-se uma margem de erro (∆)

de 6,5%, para um intervalo de confiança de 95% de probabili-

dade e, obtendo-se assim um n= 228. Optou-se por acrescen-

tar 10% de animais ao valor encontrado devido a possibilida-

de de perdas.  Foram, então, examinados 250 cães, atendidos

no período de outubro de 2002 a maio de 2003,  no decorrer

dos plantões do Setor de Dermatologia do Hospital Veteriná-

rio de Pequenos Animais da Universidade Federal Rural do

Rio de Janeiro.

Otoscopia
Independente de  queixas, dos proprietários, relaciona-

das a problemas óticos dos cães, ou destes  apresentarem

sintomas  de  alterações nos meatos acústicos externos, foi

realizada otoscopia bilateral, utilizando-se um otoscópio

com espéculos veterinários. Os exames  foram executados

pelo mesmo examinador durante todo o período de obser-

vação. Os cães foram contidos e posicionados preferenci-

almente em decúbito lateral ou em estação, dispondo-se  o

observador sempre em posição paralela ao corpo do ani-

mal.

Microscopia esterioscópica
Para pesquisa da presença do ácaro O. cynotis nos meatos

acústicos externos, também, foi utilizada uma  pinça de dissec-

ção (16 cm) com proteção de algodão hidrófilo em sua extremi-

dade, que foi introduzida em cada um dos meatos acústicos

dos animais para coleta de amostras de secreção otológica,

renovando-se o algodão a cada ouvido. Em seguida, o

exsudato foi examinado em microscópio estereoscópico para

detecção da presença do ácaro, constituindo-se assim na téc-

nica parasitológica (FROST; BERESFORD-JONES, 1958; BERG;

SHOMMER, 1963; RIBEIRO et al., 1970; FOLEY, 1991). Os

ácaros encontrados foram colocados entre lâmina e lâminula,

adicionando-se solução de Hoyer e, identificados segundo

Flechtmann (1990).

Diagnóstico clínico pela pesquisa do reflexo otopodal
Durante o exame físico também foi avaliada a positividade

do reflexo otopodal, que consiste na manipulação do pavilhão

auricular do animal e este responde com movimentos rápidos

e ritmados do membro posterior, simulando o ato de se coçar.

Análise dos dados
A validade da otoscopia e do reflexo otopodal foi calcula-

da segundo Smith (1994), e para a avaliação da

reprodutibilidade foi utilizado o indicador de Kappa (K)

(MARTIN et al., 1997; PEREIRA, 2002).

Os testes do χ2 e Fisher exato foram utilizados para avaliar

a significância estatística das diferenças observadas entre a

técnica  padrão, a otoscopia e o reflexo otopodal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Otoscopia e Exame Parasitológico
Dos 250 animais avaliados, em oito (3,2%) a infestação

pelo O cynotis foi diagnosticada por ambas as técnicas e, em

sete (2,8%) somente pela técnica parasitológica (Tabela 1),

sendo o exame parasitológico significativamente superior

(p<0,001) à  ostoscopia. A especificidade da otoscopia foi de

100%, mas a sensibilidade foi 53,3% e os valores preditivos

positivo e negativo foram 100 e 97,1% respectivamente. A

reprodutibilidade, dada pelo grau de concordância entre os

® Gowlands.
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resultados das técnicas utilizadas foi k=0,69, considerado bom

(PEREIRA, 2002).

A sensibilidade da otoscopia como técnica diagnóstica no

presente estudo está abaixo da encontrada por Frost e

Beresford-jones (1958, 1960) que verificaram sensibilidade de

78,1%  e 80,5%, respectivamente, mas,   acima da observada

por Larsson (1987). Não obstante, a superioridade do exame

parasitológico,  Larsson (1989) considerou que quando resul-

tado da otoscopia é positivo propicia ganho de tempo no

atendimento clínico.

O diagnóstico da infestação por O. cynotis em condutos

auditivos pelo exame otoscópico pode ser influenciado pelo

observador que o pratica, pelo tipo de instrumento utilizado e

pelas condições físicas do meato acústico externo no momen-

to da inspeção. Os resultados deste estudo revelaram ser a

otoscopia de baixa sensibilidade e alta especificidade, estan-

do de acordo com Larsson (1987). Portanto, a otoscopia pode

ser considerada de baixa validade para discriminar correta-

mente os animais infestados, necessitando ser complementada

sempre que houver possibilidade.

Reflexo otopodal e Exame Parasitológico
Somente um cão (6,7%) dentre os 15 com  diagnóstico

estabelecido para  a presença de O.cynotis ao exame

parasitológico, manifestou  reflexo otopodal positivo (Tabela

2). O reflexo otopodal não esteve associado a presença de

infestação pelo ácaro O. cynotis (p>0,05). A sensibilidade  da

pesquisa do reflexo otopodal foi de 6,7%, a especificidade

90,2%, o valor preditivo positivo 4,2% e o valor preditivo ne-

gativo 93,8%. O indicador de concordância de Kappa foi  0,02,

classificado como ruim.  Estes resultados se contrapõem  a

utilização do reflexo otopodal como técnica auxiliar ou

diagnóstica em cães infestados, conforme descrito por Larson

(1989). A avaliação deste reflexo, também, tem sido recomen-

dada como técnica diagnóstica de sarna otodécica em gatos

(MEDLEAU; HNILICA, 2003). Blot et al. (2003), em outro es-

tudo realizado com gatos, observaram que 93% dos animais

com diagnóstico positivo na otoscopia e no exame

parasitológico, manifestaram reflexo otopodal, todavia três dias

após administração de tratamento específico, o reflexo ainda

foi observado em 96% dos animais com sarna otodécica, de-

monstrando que a observação do reflexo otopodal não deve

ser considerada uma técnica válida.

Outros autores vêm indicando a observação do reflexo

otopodal como diagnóstico de escabiose em pequenos ani-

mais. Scott et al. (1996) avaliaram o uso desta técnica para

diagnosticar sarna sarcóptica em cães observando que 90%

dos animais infestados apresentavam reflexo otopodal positi-

vo. Mueller et al. (2001) relataram que 82% dos cães, com

sarna sarcóptica comprovada através de raspados de pele,

demonstravam positividade do reflexo otopodal.

Assim, a avaliação do reflexo otopodal demonstra resulta-

dos contraditórios em relação a sua sensibilidade. Eventuais

resultados positivos em diferentes afecções

otodermatológicas nos animais podem dificultar o diagnósti-

co correto e levar a falhas no tratamento e controle da

infestação.
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